
PNEUS: SOLUÇÃO OU PROBLEMA? 

   Entre as suas potencialidades industriais a borracha, além de ser mais resistente e durável, 

absorve melhor o impacto das rodas com o solo, o que tornou o transporte muito mais prático e 

confortável. Porém, juntamente com a revolução no setor dos transportes, a utilização dos pneus de 

borracha trouxe consigo a problemática do impacto ambiental, uma vez que a maior parte dos pneus 

descartados está abandonado em locais inadequados, causando grandes transtornos para a saúde e a 

qualidade de vida humana. 

 Em Bagé, o descaso com o meio ambiente não está diferente de outras cidades e o que se vê é 

muita sujeira nas margens dos arroios. Moradores das proximidades estão expostos a diversos riscos e 

temem a possibilidade, por exemplo, dos pneus se tornarem focos das larvas do mosquito da dengue, 

além de poluírem e até obstruírem o curso do arroio (Jornal minuano-2007). 

 O tempo de decomposição dos pneus é de 600 anos, segundo organizações internacionais, a 

produção de pneus novos está estimada em cerca de 2 milhões por dia em todo o mundo. Já o 

descarte de pneus velhos chega a atingir, anualmente, a marca de quase 800 milhões de unidades. Só 

no Brasil são produzidos cerca de 40 milhões de pneus por ano e quase metade dessa produção é 

descartada nesse período.  

 Os pneus são compostos por borracha sintética a partir do petróleo, e a sua composição química 

é carbono, hidrogênio, oxigênio, enxofre, cinzas e aço. A borracha sintética é definida como um 

conjunto de compostos, produzidos com a finalidade de reproduzir as propriedades da borracha 

natural. 

 O buta-1,3-dieno (FIG 1), conhecido simplesmente pelo apelido de “butadieno”, é uma 

importante matéria-prima industrial que vem do petróleo. O butadieno pertence à família dos 

dienos (ou alcadienos). Os dienos têm fórmula geral Cn H2n-2. Em sua nomenclatura utiliza-se o infixo 

dien e o sufixo o. 

 O processo de vulcanização consiste no aquecimento da borracha em presença de compostos de 

Enxofre. O Enxofre quebra as ligações duplas e liga a molécula do poliisopreno (FIG 2) às suas 

vizinhas,formando pontes de enxofre, que transforma a estrutura tridimensional, bastante 

emaranhada (FIG 3). Isso justifica o aumento de dureza e de resistência adquirido pela borracha 

durante a vulcanização. 

 O processo de recuperação e regeneração dos pneus exige a separação da borracha vulcanizada 

de outros componentes (como metais e tecidos, por exemplo). Este material tem várias utilidades: 

cobrir áreas de lazer e quadras esportivas;  fabricar tapetes para automóveis; rodos domésticos; 

tiras para indústrias de estofados; buchas para eixos de caminhões e ônibus, entre outros produtos 

(Foto 4). E  também o seu reaproveitamento (reuso) na fabricação de ecodutos (Foto 5). 
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Fig. 1: buta-1,3-dieno  

Fig. 2: Poliisopreno 

Fig. 3: Estrutura da borracha vulcanizada  

“ PRESERVAR É NECESSÁRIO E RECICLAR É FUNDAMENTAL”. 

Foto 4: Fonte: Site Infojardim 

Foto 5: Fonte:Site Jornal Correio do povo 

  O surgimento dos pneus de borracha fez com que fossem substituídas as rodas de madeira e ferro, usadas em carroças e 
carruagens desde os primórdios da História. Esse grande avanço foi possível quando o norte-americano Charles Goodyear 
inventou o pneu ao descobrir, o processo de vulcanização da borracha. Goodyear deixou o produto, misturado com enxofre, cair 
no fogão. Mal sabia ele que sua invenção revolucionaria o mundo. 

 Uma forma encontrada para amenizar esse impacto foi a utilização das metodologias de reciclagem e 

reaproveitamento. Entre elas, a recauchutagem tem sido um mecanismo bastante utilizado para conter o descarte de 

pneus usados. 

“ RECICLE SUAS IDÉIAS E  

COMPROMETA-SE! 


